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SAN"TA CATErARIN"A

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇAO
ASSIGNATURAS

Trimestre (c. pita 1) .•.............•..•••....•.••••••••.•••.•.••••38000
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

f Numero do dia.. , 40 1'8,
ii

t Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

, PAGAMENTO ADlANTADO

TERÇ"-FEIR� 16 DE OUTUBRO DE li§§3

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
cl:lrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas. )

E� nosso agente na villa
do Tubarâoo sr. José Fir

mino da Silva Leal.

o «(JornaJ do Cornrrlercio)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça' do mercado, taboJeiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, taholeno de Ma·

riano Corrêa, de Mello.

AV'ISO
Para a secção de=-Annun

cios especiaes, que temos a
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os

que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que exced.er-errc não terão
logar-de fórma alguma-
n'esta secção. _

A DIRECÇAO.

ANNUNCIOS ESPECIAES'

Para constipações ou defluxo

C0MPLETO SORTIMNETO DE

MOVEIS
11 RUA DO pnINCIPE i i
tt..luga Mobilias

JOÃO MULLER
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-
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< AGUA INDIANA
>Comoz �

< cosmético e tonico não tem ri- e-

>o vaI.
Z -
- '2
< Um perfume refrescante pa

Cj
.._

.0 >-
c..!:) ra dôr de cabeça, etc. '2<

AGUA INDIANA >-

GRANDE LOTERIA DA CORTE
300:0008000

Por ter esta de correr no dia 16 d'es
te mez, vende-se na loja oe Innocencio
José da Costa Campinas. bilhetes da mes

ma, com grands a ba timen to.
Tem 21:168 premies, representados

por um algar-ismo de

1:341: 200$000

FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNA

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende

se na tan.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para v areja r, quazi
que ganha cento por cento. Compra-se
H vende-se barris novos e uzados, porém
muito barato, tanto uma cousa como

outra.-A. Lima.

ELIXIR MAGICO
c

REMEDIO
Q

c:..:I instantaneo, contra todas :-1S DÓ- c:..:I

c::; REs. Cura tosses, deflu xo-, febre c::;
� intermittente. indigestão, mal Ê

do figado, etc., etc.
a: A' VENDA
� EM TODAS AS PHARMACIAS
....J.
L.a.I A[entB

__,

C, LW

�tIXIR Mf\GH�O
Para dysenteria

---� ------------

PHOTOGRAPHO
Osor io do Arua ra l tira ret r» tos pelos

systemas mais aperfeiçoados.
De 6$ a 108 rs. a duzia
Nos grupos tem m ais 1$ por cada pe;:

soa, qLle exceder. Propõe-se a tirar

paysagdn,,;, fóra, a 20$ rs. a d uzi a.
19 RUA DA PALMA 19

ATTENCÃO
o

Super ior es pipas pernurnbuce n as.pu .

ra men te par'a canna e espirita, por
14$000;eseamas de mir-ag ua

í

a pa ra flú
res, já seccas e bem claras. a 600 rs. °

k ilo; batatas su per ior es a 100 rs. i) k i
lo, em porção, e a vu rejo a 120; peixes
seccos, so r tirn en to , tudo muito barato,
no a rrn azem à

29 RUA DO PRINOIPE 29

concerta ruaq u in as de coso

tu r a , relogios, etc, por pre
AYl, çl>S cotnmodos; garante seus

f'Y. ',..,.� trabalhos.
i:>o!

\
,_,j'

Pó I
.

�.. / J r e ser procu r ado, t0-

·�Y· dos os dias u re is, ii rua da
Constituição, n. 1.

[era!: H, W, Pison &,
ELIXIR MAGICO

BOA OPPORTUNIDADE
Em conseq uencia de seu dono preci

zar affastar-se do commercio, por
motivo de saudo, vende-as um pequene
negocio de seccos e molhados em uma

das melhores Ioca Iidades da cidilde e
com uma boa freguez!a jà constituida.
Pu ra informações. n 'esta typ.

MARMORISTA
Aprompta-se obras concernentes á ar

te,como sejam:
Pedra marmore com epitaphio; let

treir os para sepu lt uras; tumu los, mau

sol éos, pyramides, lnuzas, figuras a lls
gor icas esculptu radas, cruzes, etc., etc.
§� Rua do Prineipe §�

UMA ESCRAVA
sadia, apta para todo o serviço, precisa
abonar-se; quem pretender, entenda-se
corn Boaventura da Costa Vinhas.

P-LISSÉS
Faz-se por maquina. de todas as

larguras, á rua de S. Sebastião. em

fren te ao engenho do Sr. Carn il lo de
Abreu, a 160 rs. o metro.

ALFAIATARIA DO PROGRESSO
Esie i mpo r ta n ts estabe lecimento a

ca ha de receber um rico e variado sor

timento de fazendas superiores e PI'G
pr i as para a estação. corno sejão: ricos
cér tes de ca lças, cazemira ele côr para
costume, diagonaes pratos e az ues.c aze

mira1 cambraia, brins branco. par-do e

de côres, francezes, cazerni r a- do me i"
e outros artigos.-Bll-'m &: Bonnassis.

VIOLÃO
Vende-se um bonito violão de Jaca

randá, completamente novo e em per
feito estado, e t a m ham acompanha-o o

rnethodo para musica; para informa
ções na ALFAIATARIA DO PRO
GRESSO.

MANOEL CERINO DE VASCONCEllOS
mudou sua tende de alfaiate
para a rua do Senado n. 9
onde espera con tin u a r a mere

cer a coadjuvação dos seus

a III i gos q f reg u ez es

9 nUA DO SENADO 9

FOLHETIM I sem receber miolo. Era um nunca Idas, f'n rdões, etc., etc.,-e rendosos em-
_________________

I acabar. pregos, contractos lucrativos, etc. ,etc.
-E n'essa s occasiões, meu jasmim, E o Bayma entra ou sahej

como andava o governo de sua ca za I -O Juca contou-me que elle já está
-Ora! Muitas vezes a comida ardeu de dentro. não obstante a exterminado

nas panellas, outras (IS gatos furtavam ra guerra que lhe moveram os repu
a carne, ou peixe de cima da meza da blicanos.

cozinha ... mas nós não nos importava- Disse-me tumbom que est.�s, con tan
mos com cousa alguma ... Mas diga-me, do certa a der rot, d(J Bayma.tinharn já
meu coração, o que tem dito o seu Juca comprado d uxeu tas duz ias Ile fozuatss- • o.: cL ('" '. -E�'tá bem. vi"inhfl; já bateram 9sobre a eleição � De llue· lado sera a para esfogueteal-o; mas qüando viralll hora� ('Hn S. Francisco, e eu vou aprnm-maior ia? g b ld d t' h

.

I. Lle :1 a. ii ln a S;l o a guerra q\le ptal' () chã. para () InPIl rapaz que não
lhe fizel'am, ficar:lfll de carãtJ á banda e-O que o Juca diz é que si os 00n- ta rda a vir lIa loja. Ora. fig'as! Jâ me
comll aparv>:Ilhados.servadores nã) tiverem maioria, tam ia esqllf1ccndo de outra coizil, vi�inha;

bem não hã') de tel-a os republicanos.- -B8m feito, visinha; bem feito. Olhe, mas fica para outra occasiãn porque

-Jesu�!. visinha, o que vem a ser
eu não gosto do Bayma; mas si o pilhar !lã,) qU81'O ser importuna.

isso;? !... ?e geitn e dp modo que ninguem no" ve- -Elltão .; qne é. lIleu jilsrnim?O Jnca
J,a. p�spegl)-lhe um abraço de qllebr�r não vem para caza antes das 10· pnrcoste la�, porque estou bem

:onvencl-1 tant{>. temos ainda uma h()ra dial;t.' rIeda que a guerra que soffr'eu �Ol por al- nó.;. O qlle é ellgraçado é que o rliar.l)le
.

ter posto certas cal:;�s a Inostril. d;1 pidllicil jã vai me influindo: pilreceOra, mUito me conta 'I vlslnha._.. E que que:1 visinha nHõ enfeitiçou. Si n JLlca
mal� lhe cont:>u n seu Jllca? Nao fallou ppl'cebe que estou com t<�Il,J"ncia jliirano Maneco Oliveira 2

1··
�

I IE quem sil() esses hereges politicões, .' ii pn ItlCJ,11Cil ouco (e cootente,pn;qllG
visinha? -Olé! SI filIou ... Eu tinha tenção diz que hei de ter milita habilidade

de contaI' isso à vi,inh�l,rne,m() que não para cilbaliar,plC., (�tc .. Il nit'l '8 pngll
m'o perlis'e. Ouvi o Juca (��ta:' dizendo lla,p;lis eu mesma conheço que tenho
ao mallO Qui'lcas que II Oliveira Hntra 11m g-eitinho rltabolic'l, qUI;l I) iVI'll1p.cn
com ullla bonita votação, mesmo es- Moreira invejilria. E ha de illveiill'
pIendida a despeito da gllerra odienta mesmo. IOl'qne hei dH ml)�trar Inl;itl;
que lhe I.noveram O� tae� r(�p\lbliCRn()S-·1 tino, e não hei dA fazer tplpillh:Hlas.
llnperlalt�tas, e aCCI'8scentou que () como :IS fazom muitos politicões que pOI'

CONVERSA DE VISINH!S, A' JANELLA

Passando eu pela rua do P, em uma

belJa noite de limpido luar, vi que duas
visinhas estavam em conversa muito
animada.

Como mulher qUE, eu sou, deixei-me

le,var pela curiosidade. e em vez de

proseguir em meu passeio, parei para
escutar' e fluvi o seguinte dialogo:
-E' verdade, visinha, diga-me o que

sabe sobre a eleição para deputados
provinciaes, pois ° seu Jl1ca Senna um

dos mui.H·es políticos d'esh cidade, ha
de ter-lhe rlito muitas cOl,1sas interes
san teso não é meu co ração?
-Eu sei lá, meu jasmim ... Pelo que

vejo, a senhora tambem p,-ost:-l da poli
tÍ<.:a. Pois, olhe, eu cá abomino seme

lhante patifaria, pois bastante me tem
feito encommodar com o meu Juca.-

-Deixe-se disso, visinha; eu consi-

� dero a politica um agradavel passatem
po. pois em viria do llleu defunto. que
Deos haja. bastante que trabalhamos,
elle caballandn aqui. ali. acolá, e eu

escrevendo I istas e lacrando-as com

todo o cuidado, de modo que não podes-

Pois ha repllblic:lnos no imperio?!
Oode e que já se ou vio sinJilhan te dis.

parate? Este mundo anela me"mo às
a \'essas ... Repu blicanos-molJarchi�ta�?!
Abrenuncí,)! Cl'uze�, canhoto!

Manaco Moreira ficou 'ainrla roais bi
cudo com a entr a da do Maneco Oliveira
do qUG o Elyseu com a dn Bayrninha:
mas eu creio que não, porque uma pe�
soa muito chegada ao Elyseu contou
me que elJe teve taes co l icas que d u
ran t- tres dias e duas noites não comeu,
não dormio, n em appareceu nas ruas,
nem ao menos fazia cazo das graças dos
pimpolhos ...

-Diz o Juca que �ão os liberaes ...
-Ah! Logo vi; porque n meu defull-

t(), q\le Deos haja, sempre dizia que
d'entre os liberaes é que sahiilm os taes

republicanos, qLle não faziam carão

quando se lhes dava habito� e cornmén-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ELIXIR MAGroo para di
arrhéa, mal do verão, co

Iera-morbus, etc.

CAIXÕES FU'NEBRES
VIUVA TlllMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao,; reconhecidarnen te pobres em pres

ta gl'u tis.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 14

Do Rio de Janeiro e escala-paquete
nacional «Rio de Janeiro», comm.
capitão de fragata Pereira Franco;
passag.: Dr. Candido Ferreira de
Abreu, D. Elyza Lempe, Antonio
Candido de Figueredo Junior, Dr.
Henrique de A. Paiva, D. Marga
rida Sil va, 1 filho menor, Antonio
José Gomes de Abreu, Alexandre
Pedro de Queiroz Ferreira; Joseph
'Antonio, Eliezer Johani , Augusto
Fausto da Luz, Domingos Costa,
José Xavier de Moraes, João Anto
nio da Cunha Junior.Jacqnes Blum,
Manoel Gama e Silva, Manoel Ri
beiro, lOão_�c;_Cruz� José Secun
dino, Manoel, e 8 immigrantes; em
transito 216.
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-Estou ardendo para saber o que,
minha querida; lião é que eu seja cu·

!'iosa, não; u,as estou mesmo cum um

prurido de Sél ber oque oseu Juca diSSe ..

-Eu vou contar-lhe, visinha, mas

com a condiç'lo de guardar segredo .....
-Segr8do. visinha 1 Essa é boa; A

senhora bem sabe que eu não sou ne

nhuma balai!1. furada ...

-Já a visinha se formalisou toda;

Jornal do CODlOlercio

das comarcas da Laguna e Tubarão, : A grande commo ção que esse facto
I

Passamento
visto não ter elle aceiudo a nomea-I despertou por toda a parte, começa a Falleceu na provincia de S. I
ção. II diminuir. Paulo, o nosso digno patricia dr. �

Foram nomeados: -Klngsto�, 5 �e Outu�ro: Luiz de Medeiros juiz de direi-
'

Tenente-coronel commandante do Derão-se distúrbios senos provo- ')
1 dr � '", :l

.

i o corpo de cavallaria d'esta capital, cados p�la população �egra c�� _Poro,
t ue uln.a .at:i comarcas ela mes-

o capitão André Wendhausen; to Çpr�nc�pe (Haiti). Nau obs- ma provincia.
.

Tenente-coronel commandante do tante a rcsistencia dos desordeiros, as De urna carta. particular que
2· batalhão ele infantaria, das coroar- autoridades conseguirão reprirnil-os, temos á vista, transcrevemos as

cus da Laguna e Tubarão, o tenente prendendo os cabeças do motim. seguintes palavras, que bern de-
Manoel José Dias de Pinho; -Philadelphia, 5 de Outubro: monstram O caracter d.. illustre

Tenente-coronel commandante do Os vastos arrnasens onde se reali- finado:
3° batalhão da reserva, o capitão zára a exposição de Piusburgo furão
Francisco Gonçal ves da Silva Barrei- completarnente destru idos pu I' um

ros; pavoroso incendio. Ignora-se o meti-

Capitão quartel-mestre,Bento Mon- vo do desastre, que é auribuido a um

tei 1'0 Cabral. acciden te.
-Foi prorogada,por tres mezes, a -Berlim, 5 de Outubro:

licença com ordenado concedida ao Foi decretada e effectuada a prisão
bacharel Manoel Januario Bezerra de Antoine, deputado de Metz ao Rei
Montenegro, juiz de direito da co- chstag allemão.
marca de S. Miguel. Antoine, que se tinha tornado sa-

liente por uma carta dirigida ao ma

rechal de Manteuffel,quando este, na C( Era um magistrado muito

qualidade de governador da Alsácia íntelligente e honradissimo e to-
e Lorena, supprimira um jornal que I dos que (J conhecerão estão con-

o l'efer�do deputado pretendia. publi- eordes n'este juizo.
'

car , fOI accusado agora do crime de
<, FOI' UI]l"" g 'a de .:J •

,
_

.

d
« LO I n Uelll(1 pala

traição, e por ISSO encarcera o. .

t

P, " 6 d O br
a magistratura e sobre tudo para

- anz , e utn 10. f'}' fi b
Por causa do incidente que se deu

sua �ml la que ca na po reza,

na chegada do rei da Hcspanha em que e a esperança e o futuro do

Pariz, houve divergencia no seio do homem honrado n'este paiz.
ministério. O ministro da guerra, ge- «Santa Catharina deve tornar
neral Thibaudin, pe�io demi.ss�o �o luto porque sob a maior mo-
seu cargo. .Alguns ]ornaes msmuao

d t' d "'d I
que o verdadeiro motivo da retirada es la, e ulna:l a s�rn macu a,

do general é por não estar de accór- ella perdeu um filho ilhistre.

do com a direcção �ue se dá á poli- « A violeta, nem por viver oc
tica franceza no Tonkim e em Mada- culta na sombra, deixa de ser

gasca r . d
.

f
'

uma as tnais per umosas e apre-
A s relações entré a China e a Fran- ciadas flôres. »

ça, que estavão um tanto estremeci-
•

das por causa das exigencias da Chi-
na, tornárão-se de [)O"O amigaveis.
-Londres, 6 de Outubro:
Novas noticia" de Cantão, na Chi ..

na, dizem que a agitação dos indige
nas recrudesceu nestes ultimas dias.
Os Europeus têm sido ameaçados, e

muitos abandonão suas casas para se

recolherem aos navios de guel'l'a sur

tos no porto.

ELIXIR MAGICO vara vicadas de inse
ctos. Bscorviões cBntoveias, borrachudos I etc.

(J. do C.)

« Esta tem por fim dizer-lhe

que sinto o maior pesar pela
infausta morte do dr. Luiz de
Medeiros.

Telegrammas
Pariz, 29 de Setembro:
O rei de Hespanha está de novo

em Pariz. Foi recebido com muita
cordialidade pelo presidente da Repu
blica, diversos membros do ministe
rio, e muitas pessoas gradas, que o

����������""'!IlII"'��� I farão esperar na estação da via fer-
PAQUETE DA CORTE rea do norte. D'entre as pessoas cio
O Ff_io de Janeiro chegou povo partirão grit(,s sediciosos, asso

ante-�o[)tem á ,tard�, e por e,1Ie tive-I bios � assuadas.
1110S jornaes ate o dia ii. A lmprensa franceza censura sove-

-POI' mandado do juiz da i a vara rarnente taes manifestações, que
do commercio, da côrte, foi preso e qualifica de injustas e immerecidas, e

acha-se recolhido ao corpo militar de tece grandes elogios ao monarcha

policia o commendador Antonio José hespanhol.
ç

da Costa Braga) director-caixa da =-Pariz, 30 de Setembro:
Companhia de Seguros Integridade, Ficou averiguado que o que deu
accusado como autor de um desfalque motivo a ser ,i rei dá Hespanha apu
de 3�6:000$, el�contrado nos cofres pado, quando chegou a Pariz, foi
da dita companhia. ter-se divulgado que o monarcha

GUARDA NACIONAL. -Por decretos hespanhol acabava ele ser nomeado
de 29 do mez findo: coronel de um rtgimento de uhlans
Fui declaf'�do sem effeito 9 decreto pelo imperador da Allemauha.

de 13 de Maio de 1880, na parte em O presidente da Republica apres
q.ue nomeou o tenente-coronel Fran- sou-se a apresentar a n. A IT -nso, em

CISCO de Souza Machado Cravo, para nome da Hepublicu, [,-",j ,,),) Je des

o logar de cOlnmandante do 3· bata- culpa por tão desag;'adavel quanto
lhão da I'eser'va da guarda nacional I inesperado acon tecimento.

ahi aodão por este mundo",Mas, o que'nqu se zangue; jà vou contar-lhe tudo:'sorta desta terra: bem sabe que quan
é que a visinha deseja ainda. saber? Dizia [) Juca que muito encapotadamen- to maio!'es sãu as incomveniencias qU'3

-Vou dizer,visinha do meu cora- te S.Ex. tinha-se ingerido na eleição, um governador pratique, tanto maio

ção: éuma pergunta. O que pensaoseu porque (assim contam cá para os seus rt-'s são os elogius que a imprensa de

Juca do !luvo Governador? Terá elle co-religionario,) era mais facil ir-se rnocratica lhe teco; mas si um goverlla

boa administração? Ou será como tan- embora, do (lue deixar de ter uma As- dor procede independen.temente.é outra

tos outl'OS que aceitam governos sÓ pelo semblea sua, o que dá a entender que COISél, dão·lhe bordoada velha, haja
gtlstilJho de uma-Ex., de residir em elle veio cá para esse fim, unicamAnte. vista o Lourenço ...

uma caza com o nome d-e-palacio,-de Dis'3e mais ter ouvido dizer em cer
andar com ordenanças atraz, etc., etc? ta roda que S, Ex. esta de tal fór-

-Olhe, visinha, o Juca, log'o que ma dl)ll1inado pela sua gente que so elta

elte chegou, disse-me que pela feição ba de occupar as posições e empregos,
nada presagiiiva de mao, e que ten- embora rasgue a lei,-e que só por
doelle estado aflui em menino, na- uma coisa estavam um pouco carl'an

tUI'ulmente havia Ue se empenhar por cudos com () governador-por elle ter

fazer todo o bem à provincia; mas de. dito que quando dizia a s�,a gente-não
pois não lhe ouvi juizo nenhum a res-' se limitava à da terra, pois mesmo de

peito de S. Ex, até hontem á noite, fóra mandaria vir para aqui .. "
quando em conversa com o mano Quin- -Devél'as, visinha? Pois o gover
cas, disse alguma coiza com referencia nador dizia mesmo "emelhallte coiza?
aS. Ex. Eu duvido, meu coração, d u v i, lo; pOI'

que tendo aqui tantos conheCidos de
outro tempo, é impossivel que O:ô pI'e
tira por gente de fÓra ...

-�SSI) mesmo ponder:lu o mano Quin
cas aO Juca, dizendo que era impr}sslvel
que um gov8c'l1adol' sensato proceda tão

desastl'adA.mente e pratique semelhante
inconveniencia e assim menospreZA os

filhos d'esta terra que PQr muitos mo·

tivos deve acatar ..... E o Juca disse
nã::. duvides, Quincd.s, porque esta e a

-Não sei, visinha. não sei o qUI;)
pen,e de tudo isto que a senhora me

conta .. Nada,-nada.-O governado!' é
moço, têm nece�sidade ele acreditar

se, de fazer um bnnit" nome." não póde
entrar-me cá, que elle secave a ruina,
se precipitã em um abysrno ... E' verda
de que o meu rapaz dizia algumas ve

zes ao vir do collegio-«O chiquinho
tem lfluitas fumaç IS de ser um:.] gran
de coisa-de ser o nec plus ultra dos es

tudantes, ao passo que os !r}(�Sml)S pa
dres não o tem n'es'u conta. »-Emfim.
até ver não é tarde ...

-La vem o Juca. visinha, vou pre
pa ra r () chá, -B la nui te, meu c'H·açàll.
Somno fagueil'o lhe dêem os anjos.
-Da mesma surte, minha querida.

Boa noite, Olhe, visinha quando sou

bêr qualquer noticia, bata na parede,
ou me chame da janella.
-Deixe estar: hei de ter muito que

lhe con tar, tal vez bem brevemente.

«Acredite que, sem ter tido
com elle relações de intimidade,
apreciava-o muito e tinha noti
cia de suas virtudes e raras qua
lidades.

• • •

Accumulações
Para execução do decreto n. 9,015

de f5 do mez ultimo, expedio o mi
nisterio da agricultura os seguintes
avisos:

--Ao ministério dos negocios da
fazenda: .

Illm. e exm. sr. -Nos tel'mos do
art. 3° do decreto li. 9,015 de 15 do
mez ultimo, publicado no Dz:ario

-E:;tllu já sobre brazas, ..

E' verdade visinha, mais um instan
tinho ... Notei que qllandú a senhora

proferia as palavras -E�m. e S. EaJ.
era com tanta emphase-porque era?

\

-Ora, querem vêr? . Era por estar

pül'suudiela que estava me dirigindo pes
sO<:tlmente ao Sr. Governador e lem
brar-me do que a v.i�inha disse no coe

rer da nossa conversa.
,

-Oqllefoi?
-Que alguns acei tam governos só

pelo gostinho ue terem umaexcellencia,
etc. Boa noite, visinha.

-Boa noite ...

Agora leitnres, esperai; pois hei ele

andaI' de alcateia para ouvir mais con

verS:lS das visinhas, e hei de cnntar

lhes o que eu oU"lr.

ELIZÊA.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



;"Tornal do CGUlmercio

OffiiciOJl n. 260 de 19 do mesmo João Alcino 40 votos continua o SI'. ministro da marinha a uma outra em que restitue á li-
mez, devem os funccionarios do mi- Souza Pinto 37» fazer importantes economias no servi- berdade o seu escravo de nome

nisterio a meu cargo que se acharem Farrapo 37 )} ço ?a sua repar.tição. A'9�ellas de �ue José que ha muitos annos o
no exercicio simultaneo de diversos Francisco Ramos 22 » ultimamente demos noucia accrescem

)

h
empregos optar dentro de 30 dias, João Cabral 15» agora estas: acornpan a corno pagern.

contados da data d'aquella publicação, Alexandre Marchner 15 . » Forão dispensados 1 ti machiuistas «Hontein,o cadaver do infeliz

pelo cargo que servir n� dito minis- Bento Cavalheiro 9 » contractados, passando o serviço a ser visconde foi transportado 110 va-

teria, sob pena de considerar-se que João Carlos 4 » feito pelos do quadro, no que vai uma por Cachoeiro para a cidade de
tem optado pelo emprego dependente Belisario Ramos 2 » economia de 40:000$000. S. João da Barra e ahi deveria
de autoridade diversa. Ferreira de Mello 1» Dispensárão-se igualmente 42 fo-

Rogo, pois, a V. Ex, se digne de (Quociente-78) guistas que se entendeu excederem as

dar suas ordens para que, findo a- necessidades do serviço, corn o que se

quelle prazo, nenhum vencimento seja ELIXIR 11AGICO ecomisão 35:000$000.
abonado por conta do ministerio da Para dór de cabeça Julgando-se excessivo o numero

agricultura a funccionarios que per- dos guardiães, forão dispensados os

ceberem qualquer renumeração por Regresso. extranumerários, e substituidos por
serviço dependente de outra autori- No paquete Rio ele Janeiro) algumas praças do corpo de imperiaes
dade, ou se acharem incluídos em mais regressou ante-hontern de sua marinheiros, para isso hahilitadas,
de uma folha das repartições subordi- viagem :1, Europa, o negociante econornisando-so a quantia ele .....
nadas ao mesmo ministério. d'esta praça) 81'. Domingos Luiz 28:000$00Y·

Deus guarde a v. ex, -A ffc: n.eode' Por proposta da inspecção forão
a osta.

b ··d IAugusto �Moreira. PeTuTUCZ,. su rstrtu: os a guns serventes por 1)U-

-Aos presidentes de provincia: Sul."Americana mero reduzido de marinheiros, sendo
Illm. e exm. sr. -Nos termos do Esta companhia trabalhou an- a differençapara menos de 6:000$.

art. 3· do decreto n. 9,015de 15 do te-hontem perante grande COl1- Em resumo.sobem a 109:000$ es-

mez ultimo, publicado no Diccr-io d d tas novas economias, e como ao mes-currencia e assistentes, even
Qffucial n. 260, de 19 do mesmo mo tempo nos assegurão que com ellas
mez, devem os funccionarios do mi- do o producto do espectaculo, nada soffrerá o serviço, não podemos

.

nisterio a meu cargo, que se acha- tiradas as necessarias despezas, ver aqui senão um exemplo muito
rem no exercício simultaneo de diver- ser applicado ás obras da capel- para louvar-se e para seguir-se. Man
sos empregos, optar, dentro de 30 la de S. Sebastião da Praia de dar fazer p()�' dous o .que pode ser fe!-
dias contados da data d'aquella publi- Fóra. to �or um, e esperdiçar forças e dl-

caç-ao pelo r.argo que servem no O bli d t
_

f' nheiro pOI' um lado, emquanto que, J

pu lCO es errense nao 01 .

dito ministerio, sob pena de consi-. .. por, outro s� d�ve ,contar CO�1 pelOr
derar-se que têm optado pelo emprego lndl�erente ao appello dos q.ue serviço, e mais difficil de fiscalisar-se,

dependente de autoridade diversa. se esfor�ar�rll por esse beneficio, Economias que desorganisão os

Recommendo, pois, a v. ex. dê e, contribuindo com o seu obu- serviços, acarretando perdas infalliveis
suas ordens par.à que, findo aquelle lc , provou que sabe applaudir e não vêm a ser afinal senão desperdi
prazo, que deve ser contado da data auxiliar as idéas boas. cios; não sendo porém desta ordem as

da publicação do mencionado decreto -A companhia tendo preci- do sr. ministro da marinha, importa o

n'essa provincia.cesse o abono de ven- _

d d
'

.

d 1 seu procedimento relevant.issimo ser-..
destemini sao e ernorar-se am a a guns .

d E d
"

cimentos por conta este rmmstenoa.
,

.

" .". VIÇO presta o ao sta o, Ja pelo
funccionarios, que se acharem nas dias n �sta _carntal) da2a lTIaIS proprio alcance, já) c talvez mais
circumstancias a que se refere o cita- duas diversões amanha e na ainda, pelo exemplo. Estamos certos
do artigo.-- Deus guarde a v. ex. - quinta-feira, sendo as entradas que igual revista passada aos serviços
Affonso Augusto Moreira reduzidas. de todos os ministérios apresentará
F'en.ru», A companhia gymnastica do muito por on�e se cortem despezas,

Eleição Provincial sr. Fernandez tem se tornado ELIXIR M�GICOO resultado d'esta eleição, no 2· mereoedora do favor publicu.des- 1 I

districto, foi o seguinte: de que, muito se ha tambem es- Para dor nas costas, nas espaduas.etc.
Domingos Luiz da Costa 108 votos forçado ·por auxiliar algumas '

Visconde de S. João daThomaz A. F. Chaves 105» obras pias. .
Barra

Antonio P. da S. Oliveira 92 »

, F. Barreiros 88» Ministerio da marinha
Lê-se no Monitor �arnpista de 7:

Manoel Amancio 8ft.» O Jornal da certe, de 5 do cor- «Ante-hontem, as 5 112 horas
Tolentino 82 » rente, diz o seguinte, em relação ás da tarde) em sua fazenda da Bar-
Genuino Vidal 79 » economias ultimamente realisadas no ra-Secca, no município de: S.

Entrão em 2· escrutinio: ministerio da marinha: João da Barra.o sr.Francisoo Jo-
Emilio dos Santos ft.7» «Segundo informações que temos, sé Alves Rangel) 20 Barão de S. Foram hontem abatidas para �on-

J1:fovimento de mercadorias João da Barra elo Vü:;(�ande do sllmo da cidade: 8 rezes.

.�rll"enl.a ta çtQo
Pela inspectoria da alfandega do

Dester!'o se faz publieo que no arrna
zem do consumo, no dia 20 cio cor

no nosso fôro o conduzira a esse rente ao meio dia,se ha ele arrematar'

extrenlo. uma caixa marca F. H., n. 37, vinda
de Hamburgo pelo brigue allemão((DeÍxou ulIlacarta de despedi- lVla,gnei;, entrado n'este porto a

da e agradêcinlenta ai) seu arnigo 17 de Janeiro proximo passado, con

JnaquÍIn Jorge AI\Tes e n'e1h1 tendo 30,000 Pl1veltlppes, cllnsigna
deelara que ha 2 annns () perse- da a Carl Hoopcke & C.", e tendo sub

gue a. idéa do snicidio, idéa que
rneuidu a 11cspaeho, fui pelos mesmos

nunca pôde debellar. I
abonclonada por se achar com a varia.

. Alfandnga do Desterru 13 de Ou-((DeIXOU tambeln ulIIa carta tubro de 1883 -O ]·[)O' t ...':::'. ,'pec 01, " e-
ao sr. Manoel �l\lves Rangel e dro c;. _}ldartin's dOJ Costa.

COMMERCIO

PAUTA

Não houve alterél�ão em valores.

Não hnu ve descarga para a

alfandega .

Ti verão sahida. '
. 2 voI.

lneS1TIU titulo) pôz terUJO á exi::-;

tEll1cia, disparando na boca dous
tiros de rewol ver.

.

«Ignoral110S os 1110tivos que 1e
várão o Visconde ele S. João da
Barra a comn1cttAl' esse acto de

Desterro, 13 c 14 de Outubt'o
Rendimento!!O fil§caes

A[.,FANDEGA

De 1 a 12 , 25:903$507
Dia 13. .. .. .. .. .. .. .. . .. 236$260

'26: 139$767

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
11,000 kilos farinha, e 10 saCCJS

com 600 kilos de café,p>u'a <J I ngar An
tonio Ventura.

N AVIaS NO PORTO

Em descilrga sobrE> agua, brigue in·
glez Co?"uena.
Em descarga sobl'e agua,lúgar inglez

Ada Peard ..
EII} carga, hiilte naco Bom Firn ..
Em earga de lastro, brigue allemãll

Si7"ius
Em carga parcl Buenos-Ayres. lú�
Em fr!inquin, vapores nacs: S. fiOU ..

rcnço e Rio de Janeir',;.
Em despacho,lancha na(�. B01"boleta,

e hiates nacs. Bo11'� Firn, OSCW". Can
donga,9 lúgar he�:pal1bol Antonio Ven
tura.

CONSULADO PROVINCIAL
De 1 a 15 de Ou tn bro:

Renda geral .

» especial. .

loucura, presumindo-se) entre

tanto, que urna acção civel que
actualnlente é [l1ovida contra elle

2:184$003
42$774

2:226$777

ENTRADAS

Vapor naco S Lourenço, tons. 50.
eqnip, 12, procedente da Lngnlla, car
g< 155 saccos milho. e 81 feijãO.
Vapor naco Rio de Janeir'o. tons.

1,200, equip. 45, procedente Ou Rio de
Janeiro e ('scala. Consta rle manifestos
e cartas de guiç\ o seguinte: 50 caixi's.

r 13 L,rr!ns, 473 "olutr1e, diversos. 100
pranchões de pinho. 2 amarrados oe
tacho�, 73 bi:lrris, 3 pacotes e 1 enca

pado de mercadorias diversas.

ter sido dado á sepultura) depois
das formalidades legaes. A noticia
d'estefatal aoontecimento causou

o maior pezar a todos aquelles
que entretinhão relações de
amizade com o Visconde de S.
J-oão da Barra.i

ElIX�R MAGICO
Para tosses

Preços correntes
Semana de 15 a 20 de Outubro:

Alhos, cento de resteas 3$000
Aguardente litro $140
Amenrloim kilo $080
Arroz pilado » $160
Assucar n1ascavo» $120
Banha » $600
Batatas » SiGO
Café chumbado» $280
Cebolas restea $ft.OO
Charutos cento $800
Couros de boi,

kilo $560seccos

Farinha de man-
dioca )' $050

Fa vas » $04:0
Feijão » �090

r

Mel1ado » $080
Milho em grão» $040
Polvilho » $080
Sola » $560
Tapioca » $120
Toucinho » $400
Vinagre litro $110

OBSERVAGÜES tlETEOROLO&ICAS
Dia 14, ás 4: horas da tarde:
Barómetro 770,7.
Thermornetros: minimo 17,5, ma-

ximo 20,0.
Céo nublado, vento nullo.
-Dia 15, ás mesmas horas:
Barometro 770,3.
Thennometros: minimo i 7,9, ma

ximo 20,2.
Céo encoberto, vento nullo.

AGUA INDlt\NA
Como remedio

EDITAES

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do CdIDIIloercio

SANTA CATHARINA
Por este v���:n!�do, se faz pu-' FORNECIIlEN1'O O'i\GUA

blico que o leilão dos generos e_ uten- Na fabrica de sabão e vellas,sita á
sis da loja de calçado pertencentes rua da Prainha, tem d'ora em diante
ao espolio do finado subdito portu- abundancia d'agua superior para for

gUêz Alexandre Carlos Vianna,que já necer aos navios que necessitarem;
foi annunciado em 22 de Agosto do bem corno, porção de pipas para alu
corrente armo, terá logar no dia 20 gar, e conduzir agua para qualquer
d'este mez, ás f 1 horas do dia, na ponto, aos preços estipulados.
mesma loja) sita ao largo de Palácio,
n. 6.

'

Desterro, 15 de Outubro de 1883.
-O vice-consul, José A: Par
tilho Ha.eto»,

ELIXIR MAGICO
Para indIgestão
AICaudega

Pela inspectoria da alfandega desta
cidade se faz publico que, de confor
midade COIU o art. 24 do regulamen
n. 5690 de 15 de Julho de 1874, se

acha aberta á boca do cofre, na dita

repartição, em todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, até o

dia 30 de Outubro próximo futuro, a

cobrança do imposto de industria e

profissões relativo ao 1· semestre do
corrente exercício de 1883-1884.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto até o referido
dia ficarão sujeitos á multa de 6 ./0
da importancia do imposto de que tra

ta o art. 25 do citado regulamento.
Alfandega do Desterro, 1· de Se

tembro de 1883.-0 inspector, Pe
dro Caetano M: da Costa.

DECLARAÇÕES

vrCE-CONSULADO DE POHTUGAL
DM

SOCIEDADE LOTERICA
OS quatro bilhetes da grande lote

ria de :300:000$000, ns. 127:202,
157:756, 168:263 e 168:279, per
tencem a trinta socios e achão-se em

poder do socio abaixo assignado.

O 1· annuncio, publicado no Jor
na� de ante-hontem, sobre esta so

ciedade, continha um engano de nos

sa parte estava: o n. 157:202 em

vez de 127:202, como agora está.
José Francisco da Costa

Campinas.

LEILÃO
DE

FARINHA DE TRIGO
Dor Gonta e risGo de Quem DBrtencBr

terá lugar no dia 17 do mez corrente,
ao meio dia, no armazem dos Srs.
Carl Hrepcke & C·.

Desterro,12 de Outubro de 1883.
-O consul do Imperio Germanico,
Fernando Ha.clcra.ddi.

AGUA INDIANA
Como cosmético e tenice

AOS SRS. ACCIONISTAS
Declara-se aos SI'S. possuidores de

acções dos dois pianos de cauda que
outr'ora pertenceram ao « Club 4 de
Março» ,e que ha perto de dois annos

estão occupando a loja do predio do
Largo de Palacio n. 14, que estão pa
gando de aluguel ao proprietario do

predio trinta e seis mil réis (36$000),
mensaes,a contar d'esde o dia que para
ali foram depositados, pela 2· vez, de
pois do ultimo concerto dado em

Palacio. -Um Â..cciorvieto..

ELIXIR, MAGICO
Para rheumatismo e enfermidades

nev ralgicas

ANNUNCIOS

tOs
filhos de D. Damazia Francisca

Corrêa agradecem, do fundo de
seu coração, às pessoas que se

prestarão a acompanha l-cs duran
te a enfermidade e VaI' occasião do pas
samento de sua presada rnãi ; com espe
cialidade ii. Exma. Sra. D. Adel Nico li
che e ao seu primo Sr. Candido M81-
chiades de Souza, que não pouparão
instantes para dedicai-os á fallecida,
durante sua breve enfermidade.
Aproveitão a occasião par'a convidar

a todos os parentes e pessoas de sua

amisads a assistirem ii. missa que deve
rezar-se na igreja matriz, ás 7 horas de
q uar ta-fei raL? do corrente, pelo que,
mais uma vez, fícão reconhecidamente
gra tos.

AGUA INDIANA
O tonico da pelle

MUNIClPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPTORIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de terras, por ti tu

lo de

propriedade,
a bons colonos, tanto nacionaes como

estrangeiros; e por preço modico, vaga
vel á vista, ou a prazo.
Pôde-se saber das muitas vanta

gens q ue se encontr-am nessa nova e flo
rescente colonia pelos prospectos já dis
tribuídos; e For pedir informações as

seguintes pessoas, conhecedoras do lu
gar, isto é:

NO DESTERRO
Os 81'S. Virgilio José Vilella e Emi

l io Boocker, e o Sr. vice-consul de lta
lia.

UI. LAGUNA
OS Srs. Alexandre Marschner Hya

rup e Marcelino Monteiro Oabral.
Para mais informações, dirijam-se

ao di rector da co lou i a

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO

EXCELSIOR
TON_ICO PARA O CARELLO

(}OM BASE DE 'QUINA
A unica preparação conhecida n'este genero

'li para limpar, aformosear e promover'"

I\c."\� o crescimento dos cabellos

PreDarado nelo Dl'ofllssor O, R, weston, PhiladBlnhia, U. S, A,
AGENTES:

H. \IV. Fisorl & C.

NO ARMARINHO
DE

MANOEL JOAQUIM
Por se aproximar a épocha do balanço d'esta casa, resulveu seu dono

apresentar a amavel freguezia, relação dos ger.eros existentes, e por preços
verdadeiramente baratos:

Ohailinhos poil de chénre, (novidade), 11 3$000; cha il i nhos de fraco
bordados, (novidade), a 3$500; faço::> brancos, modernos, a 1$000; meias
d s côres, para senhora, a 500, 700 e 800; meias de côres, para meninas, a

400; bon itos estojos para crochet, a 700; grande quantidade de bonecas, de 200
a 3$000; meias de côr es para homem, a 320, 500 e 800; linhas de torçal para
crochet, de ns. 10 a 80, por preços ba r-a tissimos; bonitas fitas de set im, d e côres;
setim de córes, a 1$300 metro; gravatas de setim, com laço, para homem :1 500
e 800; correntes fln as para r e logios, a 5$. 6$ e 7$000; saias brancas bordadas,
a 3$500, 4$000 e 4$500; lenços de linho, a 240, 280,320,400 e 500; um» duzia
de lenços de linho, em caixinha a phan tasia, por 5$000; lenços bordados para
noiva, a 3$500; lenços brancos com barra de crivo, 1:1 400; lenços finos com bar
ra preta, a 2�0; lenç-is pHqu8rlOs, brancos e d e.cúres, a 100; camisas de meia m

700, 80n, 1$000 e 1$500; toalhas de linho e de a lgudão; camisas de linho se a

colarinhos, (pechincha]; a-3$500; carn tsas brancas, de rnor im, a 2$000; vestidos
para baptisado, a 5$500 e 6$000; toucas e chapéus de set i rn para bup tisndo. a

3$500; chapéos de sol de 'oediJ, pa ra seuhoras: grina.ldas e- vé()� para
noiva; sabonetes, a 120. 200, 320 e 600; tiras bor-dadas, a 240, 280,300, 400,
5'00, 600, até 2$000;m,'clalhão, a 400 e 800, peçil; mynurdizes.z-íü. maço; caixas
de papel, com iniciaes, a 1$200; o vt-rdade iro oleo de or iza , a 1$000; bonitos a I
fineteira:;, proprios p',ra prezente, a 1$000 e 1$200; massa para a limpeza e

conservação dos dentes, a 1$200; tiras bordadas. propr ius para saia, de 500 a

1$000; córtes de casimir-a, a 5$000; bonitas cintas pal'a homem, a 600; traves
SaS para cr iança, a 240 e 320; oo lar in h os compnnhos bordados, para senlrera , a

1$000; gravatas pretas estr-eitas, a 120; lindas caixas de metal com pós de ar

roz, a 2$000.
Linhas de Alexandre e Olack, em carreteis, guar

danapos de linho e algodão, escossias pretas e brancas,
para forro, brinquedos, botões, cigarreiras, extractos, '

tonico oriental e muitos outros artigos que se vende
por preços ,

BARATISSIMOS
46 RUA DO PRINCIPE 46

A DINHEIRO'

XAROPE DA INFANelA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis
tração é tranquillo e leve•.

O Xarope da Infancia emprega-se contra as' irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluchej.bronchites,
constipações, catarros e insomnias persistentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARV'ALHO
Vende-se 11& pharmacía Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

::POreco 1.$000

PRECISA-SE A200 RS.e serão logo attendidus. de um commodo com serviço, em ar-

EI
�-

,

. . I rabalde sadio; informa-se nesta typ.
rx.i.r- rna.gr- -.------- O kilo

CO para a mordedura de ELIXI'R MAGICO, Vende-se jornaes velhos, pe.cobras e reptis venenosos
, quenos, n'esta typ.
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